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Secretaria de Estado de Meio Àmbiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMA
'. " SISTEMA ESTADUAl,DE MEIO AMBIÉNTE . . tr~~MAD

. " ""'...,r.JM£NTO
ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO ~ ' : ~-j'P-

AGENDA VERDE • \!'~ .'~~~-~~-~--~~------'-~-----~-~"-~--~~~--~'~-~';~/
---'~'~"-,~, ,~," .1, IDENTIFICAÇÃO 06 PROCESSO, ,. ~ . ,~__ .

•_ .. _~_.,~,---'-------------- ..•., • :,:, Unidade do SISEMA
; "Tipo de.Requ=rim=~t~de l~,=-rven~oA~bientàl,._ Núm:.dO!r~~~o~. pa~aFo~malização',. responsável pelo procésso

, InterVenÇãoAmbiental COM AAF 08030000710/11 . 22/08/2011 11:07:13 NUCLEO PIRAPORA
'- il[lÊNTIFicÁçÁôoO RESPÓNSÁVEL PELA INTERVENÇÂO AMBIENTAL, . _' ,

~.- .----.----~,--_.- -_._-""'-,',--'-'-'7-~" ,- _.- . 'C' ~-~ - .

2.1 Nome: 00003995-81 RIMA.lNDUSTRIAL ~/A' 2.2 CPF/CNPJ: 18.279.158/0009-65

\

2.4 Bairro: ZONA RURAL
, 2.6.UF: MG 2.7 CEPo ~9.280-000

Livro:2BQ4.5 Matrícula.no Cartório Registro de Imóveis: ,-18776

2.3Endereço:, RODOVIABR365,KM22,O
25Mu~icípió: BURITIZEIRO"~' , .. _"

" -
'2.8 Tel~Ion:is):(~=~3329-40003~ IÔENTI€ICÁÇÃ~6~~~~PRIE;rÁRio DOIMOVEl '.

, 3.1 Npme: 00003995-81 RIMAINDUSTRIAL-S/A ' .~ ..._--, .-----.-.-. 32CPF/CNPJ: 18,279158/0009-65

3.3 E~dereço: RODOVIABR365,KM 2~:,O , .~ .. ~ --J4'Bairr~: ZONA RURAL
'3,5 Município:-BURITIZEIRO ' • 3,6 ÚF: MG 3.7 CEPo 39.280-000

~'

3.8 Telefpne(sj: (31) 3329-4000 3.9 E'mail:
, , -... ."~"' -, '--'"4. IOENTjFiéÃç:A'óhõCAUiAÇÃO !JOIM,ÓVEL.', .~:., _

, .~en~;"i~a~~.' F~Z-;'~'d~'Jatobp,~' _... , __.. " .. , .... ~ .~.2 Áreil Total (ha): 968,0000
4.3 MunicipiolDistrito: BURITIZEIRO' ':4,4INCRA (CCIR): 405019001996

I, ---.. _ ,

Folha: 144 Comarca: PIRAPORA

, .
no campo 11)

Área (ha)
968,mioo

,_~_ ". __ ~' ~68,OOOO
_ rea (ha)

": ~~

To.ial

,.

. . .~..•. _.i. "~ . _ ,__ . __..- .~. __
5.8 Uso.'do so.lo.'do. im6vel

'X(6): 505.500 - '~., " Datum: 'SAD-69
4,6 Coordenada Plana (U!M) ,- ... - -,' .' ...r--- , ...;~",-,--_.. -.,-

.. . , Y(7,):8.103.000 ' , Fuso: 23K
•.. "-,--" ,.,~~------ .._~: CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO-IMOVEL

~;" .~o__~__ ~ _._:~--"~_~ ~ __ " ••... •. . ~_ •. __ ' __ ~.~, __ ,

5:1 Bacia,hidrográfica: rioSão Francisco ' "
5.2,Conforme o.ZEE,MG; o imóvel está ('> não está (X) i~serido em áiéa prioritária para conserVação, (especificado no ,campo n)

. . •.. .. "- ---~-- - ---.--- -',>-, --~-_. -" . - - . .

5:3 Conforme' Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da ,fauna: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas.
dá extinção ( ); da,flora: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção '(X) (espécificadó. no campo 11).

5:4 O ih,óvel se localiza ( )~ãO ~e'ioéaliza'(X)~;zon~d; a";;rt~cimento ou área de ent~~o d~ Unidade de Conservação.
(esp'ecificado no campo 11). " ' .

,. ,
5,5 Conforme o Mapeamento é Inventário da Flora Nativa do Estado, 46,64% do municipio onde está inserido o' imóvel,
apresenta-se recoberto por vegetação 'naiiva. ' '

..5.6 Conforme o ZEE'MG, qu'alo g~u de ~ulner';bilidad~ n'at~r~1para o empreendimento proposto? (especificado

•
7 Biomal Transição. entre bio.ma~ ':'-",deestá inserid.? o...im6v~C~ .. j.

errado . ~ .
I

.,

•

"

"

/
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..

Área (ha)
- '--;Área lha)

". . ~ ..'-~._ ...,,"~.~.?:. "~~-._"'"'"--~--
'.5.9R,!gulaJ:izaçio da Reserva leg.'ll - ~,.,l,--__ , ~_-,- __ ~c __ .~--- --r--s E-"'" ') ., ---- .
.5,10 Área de Preservação Perm~ne_nteIAPP) • ,. __ _ !DocGi:".:FOp' Área lha)

5,10,1 APP com co~ertura vegetal.nativa , (tl"---llJ,'2-:t 214,4800

.- 5:10,3 Tipo de usoantrópico consolidado A£Jrosilvipastorii \ -
(Outro: \..-::.;;~- -

•. _ 6,INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE AI"ROYAÇAo-~-=- __ ., .
Tipo de Intevenção REQUERIDA •• , .' . .,{. ,,:.:. Quantidade Unidade
Supressãoda cobertura vegetal nativa COMdestoca ..... .' .... 284,0900 ha

Tipo-d~lntev';-nçãoPASsívEL DE APROVAÇAO'c,,-,~-.,.... ~-"_.--' ',-- .• - -- Quá,;tit:iád,,'" ";'" Unidade
. .' ---,---:'-- --- ,-.- .-- "-' -- --- _. -- -~,_.~~.~ - .='.~ .......••~-~-- _. --- .__._'-_.~ ._._-

Supressão da cobertura vegetal nativa COtwdestoca . .'.. 0,0000 " ha'. ' ,. ".- --7: COBERTURAVEGETALNATiVÁôÁÀREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO'

7,1 BlomalTransição entre biomas ,.'. ' " _c. _,_,_ ,_
'7,2 FisionomialTransição entre fisionomias

'8, COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssivElDE APROVAÇÃO,
. Coordenada Plana (UTM)
!---~X(6)-'~ "- -"Y(71'

I , ,

,

8,.1Tipo de Intervenção' ',Datum,' Fuso
O" • __ ,'.,, .~~_.:..o_,__ ..L __

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca .
I 9, PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA._----~----'--'-------.. ' -. ----"""""- .... ..,........ -_ .._---_I~_..... _-_ ..• -"_.-

9,1 Uso pr()posto . ' ..:.. Especificação • . Área (ha)
'o" -- '.-- l(j: DOPRÓDUrÕ'OU SUBPROOUTOFLORrnAUvEàETAl PAssíVEL DÚPROVAÇÁO --

--'.-," -- '-'-- -- ~---- ---- ,~-- ---- ---- ._-,- ~ --- ----- -- - - -- -~. -- -- - - -- ~
"10.1.Produto/Subproduto' .' 'Especificação . ' Qtde'. Unidade.t;~-:~~~:~~Õf;:~~~:~~;:~:~~ndo for~~iS~J~~~~~:~%~~~~I~,r~~p~_~ável' pe~~~:~:;t:f ..

102.4 Ciclo cJeprod~çã~do fOrTlo(tempo ga~to par~ en~her :;:c;rbo~iza;:-~e-sfria~+-;;~vaZia~):<~" • (~iasl'

102,5 Capacidade de prOduçãoyor!omo no cicio de_produção (mdc):

102,6 Capacidade de produção mensal da CarVoaria(md~):

I ..

\
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" :;- 11.' ESPECIFIC~ÇÕES ÚNÁUSÊDOS PLÂNOS; ESTUDOS E INVENTARIO FLORESTAL APRESENTADOS
5,3 EspeCificaçã6 d~ocorrêndi d~~~pécies da ia~na e/ou fl~r;: Foram Obs~rv~dos espécimes de Pequlzeiro.

5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alla e muito alta. ' , . '..... . .. , '" ,
.,~'''-''"12 PARECERTÉCNICO"MEDIOÃSMITiGADÓRÃS É COMPENSÃio"RiÃs FLORESTAIS

De acôrd~ c~111~ ;EE áo~e~~e~to ECOI~gic~' E.C~nÔmic~ d~ Mi~as Gerais), estaPropri'edade ,é GI~ssifi~ada ~~~í6:':V;'P.íO
. Prlondade de Conservaçao: baixa 57.34%., media 8,54 %, alta 16,27%, e mUito alta 17,85Y" ,; ,-,0""':'''''\ .,
• Vulnerabilidade Natural: alta 79,09% e mUito alta 20,91; ,':-,' .lO1 '.,

Fatores condicionantes: , 'I • " •ir;
• Vulnerabilidade do solo à contaminação: muito alta 100 'lo; , .. ,' Ci, !-
_ Vulnerabilidade à Erosão: média 0,22%, alta 63,64 % e muito alta 36,15%;'" ' •~._--~~~
'- Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos: alta 100% .

. Não se encontra em Unidade de Conservação, bem como em seu entorno ..
,- .'

1 - HISTÓRICO: , ,. '
Processo n' 08030000070110 formalizado no Núcleo OperaciOnal dePirapora em 2210112010;
DAIA n'. 0009669-D emitido em 2910412011 com validade até 2911012012, autorizando: Supressão de cobertura vegetal

nativa com Destoca em 238,72 ha, " ' '
, Segundo levantamento realizado pela equipe do Núcle'o Regional de Regula'rização Ambiental de Pirapora referente aos .

Processos,anteriores ocorridos nas Fazendas Jatobá ou outras de Propriedade daRIMA, em função das áreas antropizadas e sua
disposição geográfica (continua) impliCa na necessidade de seu encaminhamento ao Licenciamento Ambiental, em função de ser
súperiora 1.000,00,00 ha, conforme a Resolução CONAMA'001 de 23 de janeiro de 1986 e liminar da 5" Vara da Fazenda Pública
Estadual da Comarca de Belo Horizonte 1 MG - Processo CI' 0024.11.044,610-1,

Segue abaixo detalhamenio das matríc,ulas das áreas supracitadas:

•
.18.771: com 228,89 ha'de área liberada em DAIA n'. 0009666-D validade até 0810312013 (processo baixado);
-18,773: com 234,53 ha de área liberada e DAIA'n'. 0009667-D validade até 2310312012 (processo baixado);'
-18,775: com 306,94 ha de área liberada eDAIA n'. 0009668-D validade até 1410712012 (processo baixado);
-18,776: com 238,72 ha de área liberada e DAIA n'. 0009669-D validade até 2911012012 (processo baixado);

, -18.777: com 274,2148 ha de área litlerada e DAIA n'. 0009670-D validade até 0711212012 (processo baixadci);
As áreas autorizadas totalizam 1.283,29,48 ha. . ..

'2-'OBJETIVO: . •
.Realizar supressão de 284,09 ha de cobertura vegetal nativa com destoca, em área de Bioma Ce(rado, para implantação de .'

, Silvicultura (Eucalipto). " ,
3 - CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO:

Topografia,plana a suave ondulada; Solo caracterizádo macroscopicamente como sendo Latossolo vermelho amarelo,
Argissolo textura areno argilosa: " .

A cobertura vegetal nativa: na área objeto para 'exploração.existente'na propriedade é caracteristica de Cerrado, em estágio
inicial à médio de regeneraçao natural,.

, , ,I ' . "
Individuos arbóreos observados no entorno: Açoita cavalo, 'Amargoso, Angelim, Araticum, Bate Caixa, 'Cabo de Machado,

Cagaita, Caraiba, Favela, Gonçalo alves, Grão de Galo, Jacarandá, Jacarandá muchiba, Jatobá, Jenipapo, Leiteiro, Lixeira, Maria
Mole, Mata8arata, Morto, Murici, Pacari, Paineira, Pau d'arco: Pau doce, Pau pereira, Pau Santo, Pau ten:a, Pequi, Quina, Sucupira

,Preta, Tamboril eV,inhático. ' ' ..

Observamos a ocorrência de espécimes de Caryoear brásileinse (Pequizeiro), espécie imune ao corte atravésda'portaria IBDF n'.4de 09103197 e pela Lei Estadual n' 10',883 de 02110192.. " '..,' .
.' .

Espécies Animais de ocorrência na região: foram vistos: Anu Branco, Codoma, Gavião Pinhéim,. Urubu; Tem.se noticia: '
Anfibios:, Sapo e Perereca; Avi - Fáúria: Alma de Gato, Anu Preto, Beija-flor, Coriango, Coruja Buraqueira, Juriti, Perdiz. Pomba
Rolinha, Pomba Verdadeira, .Seriema, Sofrê; Herpeto - Fauna: Calango, Camaleão; Cascavel, Coral, Jararaca, Lagartixa, Teiú;
Masto-fauna: coelho, Cotia, Gambá, Gato do mato, Lobo Guará, Morcego, Freá, Raposa, Rato do mato, Suçuarana, Tatu Peba,
Veado Catingueiro. ,

DA ÁREA DA PROPRIEDADE: .
Uso do Solo: do total de 968,00,00 ha é composto por: 26,49 % de áreas antropizadaS', sendo: 24,66% de EuCalipto e 1,83%

outros '(infraestrutura): e-73,51 % de remanescente nativo, sendo: 22,00% de Reserva Legal, 22,16% de Área de Preservação
Pe"1'anente e 29,35% (Requerida); , • ,

DA RESERVA LEGAL - Conforme Inciso 111do Artigo 14 da Lei Estadual Florestal n' 14.309 de 19106102, regulamentada pelo
Decrelo Estadual na 43.710 de 08,01.04. A'Reserva Legal é averbada em uma área contínua de 212,96 ha, composta por
vegetação característica dà 8ioma Cerrado em estágío inicial a médio de regeneração natural.

, .
• DA ÁREA,DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) Conforme Inciso 11-Alínea "c' do Art. 10 da Lei Estadual Fiorestal.no

14,309 de 19106102, regulameniada pelo Decreto Estadual na 43.710 de 8:01.04, ocorrendo ao longo das margens das Veredas
estalido em bom estado de conservação, perfazendo uma área iotai de 214,48 ha. . '

, DA ÁREA REQUERIDA para esta exploração: perfaz 284,09 ha em área com cobertura vegetal nativa car~cterlstiCa d£.' '..
Cerrado Lato Sensu em diferentes estágios de regeneração natural; , ,.

. . "_. i
"DAYISTORIA: '- ';, , " '

. . Em vistoria a propriedad~ fomos acompanhados pelo Gerente, Sr.. Paul Kamopp: Percorremos a Fazenda verificando a A
vegetação e 3 parcelas da área proposta para supressão, isto é, 10,:?4% do total (29) de parcelas amostradas nesta área .. 'V)' ~,
, D01NVENTÁRIOFLORESTAL:" ,. " . '

, .



"

•

, ' , ~AiJ\' ,
Inte~sidade amostrai: 6,6,124%,da áreapretendida para desma~e (284;09,00 hal, }sto é, 1,74,00 h\!: ~'JCij;;!;::i!T9' "
Metod.ologia: Amostragem Sistemática Eslnatificada; ,'" , ' ' , ,,' ' , ;'i;O', a., I' ,,;
Erro de Am?stragem Geral,(6'9946 %):?calculado a parti,r da, arqUlvodlg,tal das parcela, ,. "m.,. ""."'."~~, "

mesmo é €ondizente ao limite de 10 % a 90% de probabilidade, conforme estabeleCido; segundo a RESOLUÇAO C~~'i"" ',',
SEMADIIEFN°1804,de'1'1 de janeiro de 2013, oAnexoll,item 4,3,9; ',' '" ~,:~,'VC,F,
. , Rendimento Lenhoso: estimado em 47,78 m'l ha de material lenhoso nativo para a área totai, considerando o maJTejO, ,

, proposto, isto é; maQtendo como rf3manescentes da exploração os individuas arbóreos das seguintes espécies:. Pequi e Caraiba
, equivalendo ào volume de 2,74 m'/ha; a transformação em achas e moirões das espéci,es d~ uso nobre (Su~upira Preta e '

Vinhático), equivalendo ao volume'de 0,27,m'/ha e considerando o acréscimo do volume do matenal proveniente d~ destaca
'(15%) equivalendo ao volume de 6,71 m'/ha, perfaz 51,48 m'/ha totalizando 14.624,95 m', distribuido numa ár~a de 284,09 ha,
.equivalendo a prOdução de 7.312,48 MDC após a carbonização e um volume de76,55 m~ de achas e mour~es. '. . . . - .

LEGISLAÇÃO APLICADA
- Lei Federal 0.°.12.651 de 25 de'maio de,2012;

, - Lei Federal 0.°11.428/06, regulamentada pelo Decreto Federal 0.°6:660108; . ,
. Leis 'Estaduais nOs: 14,309 de 19/06/2002, regulamentada pelo. Decreto Estadual 0.°44.3091 2006 e 18.365 de 02/0912009;
- Lei, Estadual 13,047 de 17 de 'dezembro de 1998; '. ' •
- Lei Estadual 0.010.883, dá 2 de outubro de 1992;
_Resolução Conjunta SEMAD-IEF 0.01.804 de 11 de Janeiro de 2013 ;
- Portaria 173 de 29 de novembro de 2007; " :

, : DN 72 i 2004;
• Decreto 5.975 de 30 de novembro de 2006, Capítulo 11I,artigo N° 10. 9 2°, '

( \ '

,.PARECER T~CNiCO, MEDiDASMITIGADO~SECOMPENS~TÓRIAl'/ FLORESTAIS

NÃO ESTANDO A EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO CONAM;" 001/1986 que define as situações e estabelece os '
requisitos e condições para 'desenvolvimento d~ estudo de impacto ambiental'- eia e respectivo relatório de impacto'ambiental-
rima. assim como, como liminar, recomenda-se péia possibilidade do indeferimento do pleito para supressão da cobertura vegetal'
nativa' com pestoca em 384,09.00 ha.

. ,"\:.
, DAS MEDiDAS MITIGADORAS E COMPENSATORIAS: , ' ,
- Manter na área autorizada para desmatamento espécies protegidas por Lei (Aroeira, Caralba, 'Gonçalo, Pequizeiro) e

frutíferas, 'afim de conferir alimentação á fauna local; " '., .'
, _Toda a espécie da vegetação nativa que estiver em fase produtiva (semente e lou frutos) deverá ser colhida pelá

empreendedor, o qual encaminhará o material ao Viveiro do IEF'em Janaúba. para a Produção de Mudas;
. • 'Manter na área autorizada para desmatamento todas as árvores protegidas por Lei (Pequizeiro), o plantio de Eucalipto

, poderá será ser realizado a partir de 8 m a partir da projeção da copa de cada individuo (Pequizeiro);
. - Proibido o uso do fogo, sendo este, imprescindível, realizá-locam a autorização e orientação dos Técnicos dos NRRAs;

- Dasáreas protegidas e'propostas para 'conservação: devem-se preservar as Áreas de Preservação Per;mane~te e Rese'rva
Legal, construindo aceiro, objetivando aproteção a incêndios; , ,

-Incorporar o resto da exploração ao solo, a fim de favorecer a me!hori~ das condições biofisicas do mesmo;
. Implantar, ainda no ano agrícola em curso; realizando este, em nível, com o intuito de se evitar a ocorrência de erosão eenseqüenteniente o-:'assoreamento dos cursos cfágua; . , . . :- ~. . .
.- Evitar a abertura de novas-estrada~e conservar aquelas já exist~ntes,con,struindo camalhqes, no sentido transversal às

estradas, destinando a águ~ proveniente do escorrimento 'superficial.a barraginhas .decaptação e, armazenamento da água pluvial,
onde houver necessidade.: . .

. No caso de houver alguma erosão no intéi;or da área autorizada 'para desmatamento que ~ão tenha sido demarcada em:
planta topog'ráfica, em função de não ter sido visualizàda, deverá ser deixada uma faixa de 30 m nos dois lados da mesma e 50 m
na cabeceira; , .

•. O proprietário deverá seguir a todas as demarcações constantes em planta topográfica, referente as áreàs de: Preservàção '
Permanente, Reserva Legal e Explàração Florestal, bem como,:todas.as oriéQtações técnicas informadas pelo TécnicoVistoriant",

. 'do IEF; " '. "

: No Cáso de oco;rência de Veredas, ~onsiderar neste tipo de Área de PreservaÇão Permanente, 50 m (cinqüenta metros) ao
longo da Vereda e 100 m (cem' metros) na Cabeceira da Vereda, contado a partir dos Solos hidromórficos, '

: O proprietário 1 Responsável pelo trabalho de intervenções'fiorestais com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações
ambientais promovidos pela SEMAD, a pela Policia Ambiental, deverá manter no local, objeto da Intervenção, o Documento' de
Autorização de ,Intervenção Ambiental- DAIA, seguido da planta topográfica, devidamente demarcada pelo técnico vistoriante do

, 'IEF; a.saber; Area de Reseiva Florestal Legal, Áreas de Pneservação Permanente e Ãreas Autonzadaslntervenção. " .
, '... >" .'.,

. ,,' . . , .
,Quaisquer irreguiaridades ocorridas durante e após as execuções de todas as atividades serão de total responsabilidade do

, Proprietário IArrendatáriol Responsável, conforme estabelece a l.,gislação vigente.

, -
!

i t:

,Ji;L
NÃO ESTANDO A EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO CONAMA 001/1986 que defi~e as situações e estab~lece OS'~' 'lt.
requisitos e condições para desenvolvimento de estudo de impacto ambie'ntal- eiá e respectivo relatório de impacto ambiental - . i'\
rima, assim como. como liminar, recomenda-se pela possibilidade do indeferimento do pleito para supressão da cobertura vegeffi '
nativa com.destoca em 384,09,00 ha.Das medidas migigadoras: - Mantei na área autorizada para desmatamento espécies '
protegidas por Lei (Aroeira, Caraíba, Gonçalo, Pequizeiro) e frutíferas, a fim ,de conferir alime'!tação ,á fauna local;- Toda a espécie '
da vegetação nativa que estiver em (ase produtiva (semente e /ou frutos) deverá ser colhida pelo empreendedor, o qual



, . " . .~.
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, encaminhará o material ao Viveiro do IEF'em JanaÚba para a Produção 'de Mudas;-, Manter na área autorizada para desmatamento
todas,"s árvores protegidas por Lei (Pequizeiro), o plantio de Eucalipto poderá será'ser realizado'a partir de 8 m a partir da,projeção
da copa de cada individuo (f',equizeiro);- Proibido,? uso do fogo, se'ndo este,imprescindivei, ;realizá:io com a autoriza9ão e .
orientação dos Técnicos dos NRRAs; - Das áreas protegidas e propostas para conservação: devem-se preservar aS"Areás de
Preservação Permariente e Reserva Legal, construindo aceiro, objetivando a proteção a incêndios;. Incorporar o resto da'

, exploração ao solo, a fim de favorecer a melhoria das condições biofisicas do mesmo;- Implantar, ainda no ano agricola ..em curso,'
realiz;ando este, em nível, com o intuito de se evitar a ocorrência ,de erosão e conseqüentemente o assoreamento dos cursos ,
d'água; - Evitai a abertura de novas .estradas e conservar aquelás.já'existentes, construindo camalhões, no sentido transversal ás
estradas, destinando a água proveniente do escorrimento superficial a barraginh~sde captação e armazenamento da água pluvial ..

. onde houver necessidade; - No caso'de houver alguma erosão no interior.da área autorizada para desmatamento que não tenha,
sido demarcada em planta topográfica, em função de não ter sido visualizada, deverá ser deixada uma faixa .de 30 m nos dois iados

,da 'mesma é 50 m"na cabeceira;- O proprietário deverá 'seguir a todas a'; demarcações constantes em planta topográfica, referente
as' áreas' de: Preservação Permanente, Reserva Legal e Explàração Florestal,. bem como, todas as orientações técnicas infórmadas.
"pelo Técnico Vistoriantedo IEF;~ ,.
,-~,,-"-=r-13, RESPONSÁVELI(IS)PEL-QPARECERTÉC-N-IC""O--(NO-'riE;-MATRicu. "SSINAruRAE CARiMBoj'-'éi';'~3',\-.., ~. ----c------"--- -~ - _--•..,~_.._-.,........... - •... --_.,..-;--.-_. __ .. '\
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